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RESUMO

Introdução: Muitos adolescentes estão iniciando a vida sexual sem conhecer o funcionamento de seu corpo, nem tampouco métodos preventivos, fazendo com que fiquem expostos, tanto à gravidez precoce e não planejada, quanto às doenças sexualmente transmissíveis.  Objetivos: Diante dessa realidade, o projeto “Incentivando Adolescentes para o Desenvolvimento de uma Sexualidade Saudável em Escolas Públicas de Nível Fundamental de João Pessoa” fez uma pesquisa de campo para avaliar a real carência de informações dos adolescentes acerca dos métodos preventivos para posteriormente iniciar a intervenção. Metodologia: Estudantes de Medicina participantes da ação extensionista aplicaram um questionário para 570 adolescentes de quatro escolas públicas de ensino fundamental de João Pessoa, os quais responderam sobre iniciação sexual, conhecimento e uso de MAC. Os dados foram analisados no programa Epi Info versão 6.04. Conhecendo suas dificuldades e interesse no assunto, temas como: puberdade, gravidez na adolescência e métodos contraceptivos são abordados através de aulas, vídeos, mural explicativo, grupos de debates, blog, caixa de dúvidas e consultas ginecológicas. Resultados: Dos 570 participantes da coleta de dados, um pouco mais da metade eram meninos e a média de idade geral era de 13,8 anos. 21,1% dos jovens afirmaram já ter iniciado vida sexual e desses: 45% não usaram MAC, 45% usaram condom, 3,3% usaram contraceptivo hormonal e apenas 2,3% fizeram uso da dupla proteção (camisinha e contraceptivo hormonal). Mais de 80% dos iniciados sexualmente desconhecem a ação da contracepção hormonal e desconhecem o uso da pílula de emergência. Conclusão: Os dados da coleta feita nas escolas mostram que a maioria dos jovens desconhece os MAC, inclusive os que já iniciaram a vida sexual. A relação dialógica em que o projeto se desenvolve favorece que as ações sejam direcionadas aos interesses e necessidades vivenciais do público alvo, o que tem incentivado o interesse dos participantes para proteção e conhecimento dos diferentes métodos, bem como tem se mostrado capaz de modificar o modo como esses jovens se relacionam com seu corpo, em sua atividade sexual.
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